










CORREÇÕES 

 

A Tabela 1 foi atualizada com os valores após calcular o fator de conversão (α), que foi 

obtido ao dividir o valor da espessura do anteparo retilíneo (0,0181 m) pelo valor da 

espessura projetada desse anteparo (0,0355). O valor encontrado foi 0,51. 

𝛼 =
0,0181

0,0355
= 0,51 

O valor médio da velocidade foi de 0,243 m/s 

 

REFLEXÃO 

Os pontos escuros são onde ocorrem interferência destrutiva, e os pontos mais claros são 

onde ocorrem interferência construtiva. 

Com o anteparo a um ângulo de 0° com a normal, não se observa padrões. Praticamente 

todas as ondas são refletidas, pois o anteparo impede que as ondas passem para o outro 

lado; elas têm o mesmo sentido, mas direção opostas. 

Ao variar o ângulo para 30° com a normal, as ondas são refletidas com um ângulo de 30° 

também. Pode se observar padrões no formato de losangos nas regiões próximas do 

anteparo. 

Com o ângulo de 45° com a normal, as ondas são refletidas com um ângulo de 45° 

também. Observa também padrões no formato de losangos, mas com angulações 

diferentes. 

Já para o objeto curvilíneo, em cada ponto dele a normal aponta para uma direção 

específica, e os ângulos de refração são diferentes: próximos da base são menores do que 

no topo do anteparo, que são próximos de 90°. Portanto as ondas refletidas terão formato 

curvilíneo. 

 

REFRAÇÃO 

Para 𝑓 = 20 Hz, o ângulo formado é de 45°. 

Como a frequência é a mesma: 𝑓 =
𝑣1

𝜆1
=

𝑣2

𝜆2
 

Portanto  
𝐷

𝑑
=

𝜆1

𝜆2
  1,25 =

1,16

𝜆2
 𝜆2 = 0,93 cm 

Assim encontra-se que v1 = 0,23 m/s e v2 = 0,19 m/s. 

E conclui-se que a velocidade é menor em profundidades menores. 

 

 



Para 𝑓 = 30 Hz, o ângulo formado também é de 45°. 

𝜆2 = 0,71 cm 

E então v1 = 0,28 m/s e v2 = 0,21 m/s. 

 

Por fim, pode-se utilizar a equação 𝑣 = √𝑔ℎ para encontrar a profundidade da onda. 

Utilizando os dados da frequência de 20 Hz, calculou-se que  

h1 = 0,54 cm 

h2 = 0,37 cm 

Portanto, a espessura da placa é h1 - h2, que é 0,17 cm. 

 

INTERFERÊNCIA 

Pode-se utilizar um expressão que indique se o ponto é de interferência destrutiva ou 

construtiva. Essa expressão é: 

|𝐷𝑎 − 𝐷𝑏| = 𝑛
𝜆

2
 

Se n for par é uma interferência construtiva; se n for ímpar é uma interferência destrutiva. 

 

 



ANEXOS 

 

TABELA 1: Valores de frequência (em Hz), comprimento de onda λ (em 

m) e velocidade de propagação (em m/s) para cada onda. 

 

 

 

FIGURA 1: Representação dos fenômenos ondulatórios. 

 

 

 

 

 



 

FIGURA 2: Fotos dos fenômenos ondulatórios 

 

A – REFLEXÃO 

 

- Frequência fixa de 30 Hz 

 

• Ângulo de 0° 

 

 

 

• Ângulo de 30° 

 

 

 

 



 

 

• Ângulo de 45° 

 

 

 

• Anteparo Curvilíneo 

 

 

 

B – REFRAÇÃO 

- Frequência de 20 Hz 

 

 

 



 

• Ângulo de 0° 

 

 

 

• Ângulo de 45° 

 

 



 

- Frequência de 30 Hz 

 

• Ângulo de 0° 

 

 

• Ângulo de 45° 



 

C – INTERFERÊNCIA 

- Uma fonte pontual 

• 20 Hz 

 

• 30 Hz 



 

 

 

 

 

 

- Duas fontes pontuais com distâncias de 5 cm 

• 20 Hz 

 

• 30 Hz 



 

- Duas fontes pontuais com distâncias de 7,5 cm 

• 20 Hz 

 

 

 

 

 

• 30 Hz 



 

 

- Duas fontes pontuais com distâncias de 10 cm 

 

• 20 Hz 

 

 

• 30 Hz 

 

D – DIFRAÇÃO 



- Frequência de 20 Hz variando a abertura do anteparo em relação ao comprimento de 

onda 

 

• >> λ 

 

 

• > λ 

 

 

 

 

 



- Frequência de 20 Hz variando a abertura do anteparo em relação ao comprimento de 

onda 

• >> λ 

 

 

• > λ 

 

 

 

 

 

 

 



• ≈ λ 

 

 

- Frequência de 30 Hz com duas fendas 

 

 

 

 


